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Disciplina: História             Ano: 3º                     Bimestre: 3º

Título: O trabalho no campo: transformações e permanências

Objetivos de aprendizagem

1. Conhecer os trabalhos realizados no campo e na cidade no presente e no passado, identificando semelhanças e diferenças e as transformações em decorrência dos avanços tecnológicos. 
Objeto de conhecimento: A cidade e suas atividades: trabalho, cultura e lazer.
Habilidade trabalhada: (EF03HI11) Identificar diferenças entre formas de trabalho realizadas na cidade e no campo, considerando também o uso da tecnologia nesses diferentes contextos. 

Tempo previsto: 250 minutos (5 aulas de aproximadamente 50 minutos cada)

Materiais necessários

1. Papéis coloridos, papel sulfite, caixas de papelão, palitos de sorvete, placas de isopor, cola, tesoura com pontas arredondadas, cadernos, canetas hidrocor, tinta guache, figuras das obras de Portinari Café (1935) e Lavrador de Café (1934) e ficha impressa (ver etapa 3). 

Desenvolvimento da sequência didática

Etapa 1 (Aproximadamente 50 minutos/1 aula)
Inicie a aula introduzindo o tema das diferenças entre o campo e a cidade. Verifique se na sala de aula há alunos que residem no campo. Se houver, peça para que eles falem sobre as diferentes formas de trabalho e diversão nesse espaço. Explique que as pessoas e grupos que vivem no campo, na maioria das vezes, trabalham cuidando da lavoura e do gado. Na lavoura, cultivam as plantações, da semeadura até a colheita. Esses trabalhadores são chamados de agricultores. Diga que as lavouras podem ser pequenas, para prover um pequeno grupo de pessoas. Geralmente, os produtos dessas pequenas lavouras são vendidos em feiras locais, além de servirem para a subsistência (consumo próprio) das famílias dos agricultores. 
Explique que também existem grandes lavouras e que elas produzem alimentos em grande escala para serem vendidos no comércio nacional e mundial.  Nas grandes propriedades, atualmente, o plantio e a colheita são feitos por máquinas colheitadeiras. Pergunte aos alunos se a agricultura sempre foi realizada dessa maneira e verifique o que eles compreendem sobre esse assunto.  


Se possível, nessa etapa, leve para a sala de aula figuras de pessoas trabalhando com colheitadeiras modernas e de pessoas trabalhando a terra com instrumentos como enxada, pá, arado, etc. Solicite que os alunos observem as mudanças e as permanências nesses modos de trabalho. Em seguida, explique que, até algumas décadas atrás, o plantio e a colheita eram realizados por trabalhadores denominados boias-frias, assim chamados porque levavam suas comidas em marmitas para comerem na hora das refeições. Leve figuras desses trabalhadores e mostre-as aos alunos. 
Leve para a sala de aula figuras das obras de Cândido Portinari Café (1935) e Lavrador de Café (1934), que retratam o trabalho no campo, e exponha-as na lousa. Diga à turma que Portinari foi um artista que gostava de valorizar e retratar o trabalhador brasileiro. Analise as imagens com os alunos, descrevendo as características das obras e o que foi representado pelo artista.
Em seguida, entregue papel sulfite aos alunos e solicite que eles façam uma representação com desenhos dos trabalhadores das lavouras brasileiras (inspirando-se nas obras de Portinari), então organize a exposição dos trabalhos em sala de aula.

Etapa 2 (Aproximadamente 150 minutos/3 aulas)
Em sala de aula, retome a reflexão da aula anterior e explique que alguns trabalhadores do campo também realizam a criação de animais, como bois, cavalos, cabras, porcos, etc. Esses trabalhadores são geralmente chamados de pecuaristas. Assim como os agricultores, os pecuaristas também podem ser pequenos ou grandes produtores de gado. O cuidado do gado pode ser feito de modo caseiro e manual, ou por meio da utilização de maquinários diversos. Em seguida, mostre figuras de pessoas extraindo o leite de vacas manualmente e figuras de trabalhadores operando máquinas que tiram leite. 
Após essa explanação, proponha que os alunos construam uma maquete sobre o modo de vida no campo. Para construir a maquete, utilize caixas de papelão, palitos de sorvete, papéis coloridos, cartolinas, entre outros materiais disponíveis. A base da maquete pode ser feita com placas de isopor ou papelão. Você também pode pedir, com alguns dias de antecedência, que os alunos tragam esses materiais de casa. 
Anote na lousa alguns elementos que devem aparecer na maquete dos alunos e que são importantes para que eles compreendam os elementos da vida no campo:
- criação de animais;
- plantações;
- vegetação natural;
- casas afastadas umas das outras.
Auxilie os alunos na construção dos elementos, encapando caixas com papéis coloridos, usando tinta guache para colorir e realizando os acabamentos necessários.
A construção da maquete é uma atividade importante para que os alunos percebam as características do campo e o modo de vida de seus moradores.
Após a confecção das maquetes, solicite aos alunos que apresentem suas maquetes para outras turmas da escola.

Etapa 3 (Aproximadamente 50 minutos/1 aula)
Nessa aula, aproveite as discussões realizadas nas etapas anteriores e explique que, atualmente, existe uma integração muito grande entre campo e cidade. Isso interfere tanto na maneira de trabalhar como nos costumes e na vida em geral. Atualmente, o desenvolvimento tecnológico ampliou o acesso às informações, que circulam de maneira muito rápida. Em muitas propriedades rurais, por exemplo, existe acesso à internet. Existem também mais rodovias asfaltadas, o que facilita o trânsito entre campo e cidade, embora muitas delas ainda sejam precárias. Em relação ao trabalho, atualmente, existem indústrias que se localizam no campo que produzem álcool, suco de laranja, óleo de soja, etc. Essas indústrias são chamadas de agroindústrias. Nelas trabalham muitos profissionais que moram na cidade, mas desenvolvem atividades no campo (engenheiros, técnicos, etc.). 


Também existem pessoas que moram no campo, mas trabalham e estudam na cidade. Depois dessa explicação, solicite aos alunos que preencham a ficha a seguir, que você pode levar impressa ou pedir que cada um deles a anote no caderno.

	Elementos da vida social
	Campo
	Cidade

	1. Tipos de bens e produtos produzidos por meio do trabalho.
	



	

	2. Profissões.
	



	

	3. Instrumentos de trabalhos utilizados.
	



	

	4. Transformações em decorrência dos avanços tecnológicos.

	



	

	5. Diversão e lazer.
	



	

	Semelhanças e diferenças 

	1. Semelhanças no modo de vida no campo e na cidade.
	




	2. Diferenças no modo de vida no campo e na cidade.
	





Em sala de aula, faça uma roda e peça para que os alunos apresentem o resultado de seus trabalhos. Estimule-os a perceber as diferenças, permanências e as relações entre as atividades e o modo de vida no campo e na cidade.

Avaliação
A avaliação deverá ser contínua e ocorrer em todas as etapas do desenvolvimento da atividade. Podem ser avaliados o envolvimento e a participação dos alunos, a capacidade de trabalhar em grupo, a organização durante as atividades, a criatividade em construir a maquete.
Durante o desenvolvimento das atividades, observe:
1. o aluno conseguiu identificar as principais características do modo de vida no campo?
1. o aluno compreendeu a importância de valorizar os trabalhadores do campo?
1. o aluno estabeleceu uma relação entre o trabalho no campo e as tecnologias?

Além das observações, seguem algumas questões relativas às habilidades desenvolvidas nesta sequência didática.


1. Comente sobre os trabalhos realizados no campo e as transformações decorrentes dos avanços tecnológicos.
Resposta: existem diversas atividades de trabalho no campo, como a agricultura, a pecuária, entre outras. Esses trabalhos podem ser realizados manualmente, mas podem também ser realizados por máquinas. 
2. Qual é a importância dos trabalhadores do campo para o nosso cotidiano?
Resposta: os trabalhadores do campo fornecem muitos produtos que são usados pela população da cidade, como leite, couro, carne, verduras, frutas, etc.
Após o trabalho com a sequência didática, apresente aos alunos a autoavaliação a seguir. Se preferir, reproduza as questões na lousa e peça aos alunos que as copiem e respondam.

	AUTOAVALIAÇÃO
	SIM
	NÃO

	Participei da atividade na sala de aula com empenho?
	
	

	Respeitei a opinião dos meus colegas?
	
	

	Realizei a representação do trabalho no campo com dedicação?
	
	

	Contribuí com a construção da maquete com empenho?
	
	



Sugestão
Essa atividade propicia uma articulação com a disciplina de Geografia, ao propor uma reflexão sobre o modo de vida no espaço rural.

	Este material está em Licença Aberta — CC BY NC (permite a edição ou a criação de obras derivadas sobre a obra com fins não 
comerciais, contanto que atribuam crédito e que licenciem as criações sob os mesmos parâmetros da Licença Aberta).
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